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Deixa quieto
Com o escândalo de desvio de emendas passando da fase de investigação para a de 

condenação de deputados, a Comissão Mista de Orçamento sequer foi montada. Muitos 
deputados têm dito que não dá para montar a CMO e, daqui a pouco, os integrantes da 

comissão serem obrigados a deixar o colegiado, por causa de um veredicto  
que leve a excelência para a prisão.

A condenação por corrução passiva dos deputados Josimar Maranhãozinho (PL-MA), 
João Bosco da Costa (PL-SE) e Gildenemyr Sousa (PL-MA), conhecido como Pastor Gil, foi 

considerada um problema para tratar de emendas este ano. Ainda mais com o ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal (STF), declarando com todas as letras que outros 

virão para fazer companhia ao trio condenado ontem. Não dá para colocar um “atacadista de 
emendas”, conforme definiu Dino, cuidando da CMO. Principalmente, em ano eleitoral.

CURTIDAS

PODER

Governo e Câmara 
divergem sobre 6x1
Enquanto o Planalto avisa que enviará projeto de lei em 
caráter de urgência, Motta afirma que não há pressa 

O 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), indi-
cou que o Congresso não 

deve acelerar a proposta que prevê 
mudanças na jornada de trabalho e o 
possível fim da escala 6x1. Em encon-
tro com a Frente Parlamentar do Em-
preendedorismo (FPE), ele defendeu 
que o tema seja tratado com cautela 
e por meio de proposta de emenda 
à Constituição (PEC), ampliando o 
debate entre os setores envolvidos.

“O Congresso não vai tratar esse 
tema de forma atropelada. É preci-
so ouvir todos os setores e trabalhar 
com dados para que a decisão seja 
tomada com responsabilidade”, afir-
mou. Motta pontuou que a escolha 
pelo formato de PEC permite maior 
tempo de discussão e exige constru-
ção de consenso, diante dos impac-
tos econômicos e sociais da medida.

O presidente da FPE, deputado 
Joaquim Passarinho (PL-PA), refor-
çou a necessidade de tratar o tema 
sob uma ótica técnica e não apenas 
política, em meio a um cenário de 
polarização no Congresso.

“Sabemos que temos um plenário 
bem dividido, polarizado, e a gente 
consegue fazer esse trabalho de, inde-
pendente de partido político, trazer os 
temas e pautar essas matérias de uma 
forma melhor para o Brasil”, disse.

Passarinho também defendeu 
que o debate vá além da escala se-
manal e se concentre na jornada 
de trabalho, como ocorre em outros 
países. “O mundo não fala em escala, 
fala em jornada de trabalho. Temos 
setores que já operam próximos das 
40 horas, mas outros têm mais difi-
culdade”, afirmou.

O ministro da Secretaria-Geral da 

Presidência da República, Guilher-
me Boulos, disse que o governo fede-
ral pretende apresentar um projeto 
de lei com regime de urgência sobre 
o fim da escala 6x1 caso haja “enrola-
ção” por parte do Congresso Nacio-
nal em votar o tema. Ele comentou 
o assunto durante o programa Bom 
Dia, Ministro, produzido pela EBC.

“Se está tendo uma estratégia de 
enrolação no Congresso, escreva o 
que estou dizendo: Lula vai entrar 
com um projeto de lei com regime de 
urgência. Aí, é obrigado a votar em até 
45 dias. Essa é a legislação”, destacou. 

De acordo com o ministro, o pro-
jeto de lei com regime de urgência a 
ser apresentado pelo governo federal 
conta com três pontos: o fim da es-
cala de trabalho 6x1; a instalação de 
um regime de trabalho máximo de 
5x2; e a redução da jornada de tra-
balho de 44 horas para 40 horas – tu-
do sem que haja redução de salário.

*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Motta: “Congresso não vai tratar esse tema de forma atropelada”
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Hugo Motta e os integrantes 
da FPE também debateram 
o  PLP nº 108/2021, que visa 
atualizar as regras do Simples 
Nacional propondo um novo 
teto de faturamento anual do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) para até R$ 144.913.41 e 
a possibilidade de contratação 
de até dois funcionários. A 
proposta teve urgência de 
tramitação aprovada ontem. 
O presidente da FPE, Joaquim 
Passarinho, alertou que a 
defasagem nos limites do 
Simples Nacional vem sendo 
distorcida na prática. “Ninguém 
quer aumento do Simples, a 
gente quer atualização do valor 
que foi definido há 10 anos. 
Do jeito que está, as empresas 
acabam criando vários CNPJs 
para não sair do limite, o que 
aumenta custo e burocracia”, 
disse ao Correio.

 » Simples Nacional

Vai pesar no bolso

As tarifas das contas de luz serão 
revistas em abril. Parlamentares estimam 
que o aumento deve ser de 8% a 12%. 
Juntando com o aumento do diesel pela 
Petrobrás, de 11,6%, a oposição está rindo 
à toa pela fritura que o governo Lula deve 
passar nas próximas semanas.

Vão engolir os antigos

O PL, partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, está dividido em grupinhos. 
A ala mais moderada, que já estava ali 
antes de Bolsonaro chegar, está em 
desvantagem contra os “bolsonaristas 
raiz”, mais fortes nas redes sociais. 
Isso lhes dá uma vantagem na hora de 
conseguir votos e, principalmente, serem 
escolhidos como os nomes das 
chapas majoritárias.

Rachadura profunda

Resta aos mais antigos ter jogo de 
cintura e angariar apoio de outras formas, 
caso contrário, serão defenestrados 
logo ali. Há muito incômodo com o fato 
de o grupo bolsonarista estar ditando 
os rumos das alianças estaduais, 
abençoados pelo ex-presidente e pelo 
senador Flávio Bolsonaro (RJ).

Hora de dividir a conta

Parlamentares têm reclamado, 
tanto nos bastidores quanto em 
eventos abertos, sobre a falta de apoio 
de entidades e federações na hora de 
defenderem pautas controversas no 
Congresso. O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republicanos-
PB), foi mais um que voltou a pedir mais 
presença das entidades e lembrou-se da 
ausência delas durante o debate do IOF. 
“Os setores prejudicados deveriam ter 
se mobilizado melhor”, disse, durante a 
reunião-almoço da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo (FPE).

E o Vorcaro, hein?/ Tem muita gente na 
política, e fora dela, dormindo à base de 
remédios com a história de que vem por 
aí uma delação recheada de fatos novos.

Corre aí/ O setor de data centers pressiona 
senadores em busca de apoio para que 
o presidente da Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), paute o projeto de lei que 
estabelece o programa tributário do setor. 
Como a medida provisória caducou e o 
projeto substituto foi aprovado na Câmara 
dos Deputados, as empresas têm feito 
seu lobby para que o Senado não deixe o 
tema esfriar e vote logo o texto que está 
acordado. O contato tem sido o senador 
Eduardo Gomes (PL-TO) que deverá ser o 
relator da matéria.

Dever cumprido/ Os senadores 
Nelsinho Trad (PSD-MS) e Tereza 
Cristina (PP-MS), mais o deputado 
Arlindo Chinaglia (PT-SP), conversavam 
sorridentemente (foto) enquanto 
aguardavam a promulgação do acordo 
Mercosul-União Europeia, no plenário 
do Senado. Os três parlamentares foram 
peças essenciais na tramitação do acordo 
nas duas Casas.
 
Epa!/ A governadora de Pernambuco, 
Raquel Lyra (PSD), conta tanto com a 
reeleição que, dia desses, num evento por 
lá, saiu-se com esta: “O primeiro de cinco 
anos...” Referia-se a este ano, o último de 
seu mandato mais os quatro de quem for 
eleito em outubro.

Eduarda Esposito/CB/D.A Press
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ANO IV nº 756

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

Treino Exclusivo do CIEE (Corrida) em comemoração ao Dia do
Estagiário, São Paulo, 09 de agosto de 2025.

Dia daMulher e o início da vida profissional
para as jovens estudantes

O Dia Internacional da Mulher, celebrado em 8 de março, é uma data criada em 1975

pela Organização das Nações Unidas (ONU) para promover a igualdade de gênero e

reconhecer a importância dos direitos e oportunidades das mulheres em todo o mundo.

A construção de uma trajetória profissional é um passo importante para asmulheres

conquistarem a independência financeira e autonomia nas próprias carreiras. Os

programas de estágio e aprendizagem representamumagrande oportunidade para jovens

estudantes que desejam inserir-se no mundo do trabalho e dar início às suas trajetórias.

Essa experiência contribui para o desenvolvimento de competências essenciais, como

comunicação, trabalho em equipe, capacidade de lidar com desafios do dia a dia, além de

possibilitar o networking e também o protagonismo.

O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE disponibiliza diversas vagas para o

ingresso no mundo do trabalho. Para conferi-las, é necessário acessar o Portal CIEE e

verificar as oportunidades nos programas de estágio e aprendizagem pelo link: https://

portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/ ou QR Code.

Os programas de estágio e aprendizagem representam grande
oportunidade para que mulheres insiram-se no mercado de trabalho e

conquistem a liberdade financeira
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